
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

N O R M A L I Z A Ç Ã O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A normalização é o ato ou efeito de a autovivência da conscin normalizar 

(-se), voltar ao estado normal dos hábitos sadios, à ordem das coisas ou à rotina útil da própria 

vida diuturna, uniforme. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra normal vem do idioma Latim, normalis, “feito; tirado a esquadria 

(instrumento para traçar ângulos)”, e por extensão, “normal; conforme a regra”. Surgiu no Século 

XVII. O vocábulo normalização apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Regularização. 02.  Uniformização. 03.  Padronização; sistematiza-

ção. 04.  Arrumação; rearranjo; rearrumação.  05.  Ordenação; organização. 06.  Harmonização. 

07.  Reciclagem. 08.  Equilíbrio. 09.  Viragem. 10.  Conveniência. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo normal: 

normalidade; normalista; normalização; normalizada; normalizado; normalizar; normalizável; 

norma-padrão; ortonormalização; ortonormalizar. 

Neologia. As duas expressões compostas normalização natural e normalização traba-

lhosa são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 01.  Irregularidade. 02.  Anormalidade. 03.  Desequilíbrio. 04.  Desarru-

mação.  05.  Desordenação.  06.  Desorganização. 07.  Desarmonização. 08.  Atipicidade.  

09.  Caos; entropia.  10.  Inconveniência. 

Estrangeirismologia: o Recexarium; a life in perfect order; o reestabelecimento do sta-

tus quo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem multifacetada; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a har-

monopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os normopensenes; a normopensenidade; a higienização da 

autopensenização; a autopensenização retilínea; os holopensenes coletivos. 

 

Fatologia: a normalização; o acerto de realizações; o arranjo das atividades; a recicla-

gem oportuna; a nova etapa existencial; os sistemas métricos; as regras gramaticais; as normas de 

publicação; a unificação econômica da moeda; os organismos de normalização; o INMETRO (Ins-

tituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial); a ISO (International Orga-

nization for Standartization); a ABNT (Associação de Normas Técnicas); os manuais de procedi-

mento; a uniformidade de critérios e padrões; a unificação de procedimentos; os regulamentos de 

segurança; as diretrizes essenciais; as instruções fundamentais; as linhas de orientação; as disposi-

ções para utilização comum e repetida; os organismos de certificação; os certificados de qualida-

de; a avaliação de conformidade; a observância às normas técnicas e legais; a garantia de qualida-

de de bens e serviços; os modelos de sucesso; os resultados consolidados pela experiência; a mi-

nimização dos desperdícios; a intercomunicabilidade estabelecida; a utilização facilitada; a orga-

nização incrementada; a disciplina instaurada; a produtividade aumentada; o tempo economizado; 

a obtenção do grau ótimo de ordem em determinado contexto. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a limpeza das energias conscienciais (ECs) gravitantes; a paranor-
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malização da consciex lúcida no período da intermissão; a paraagregação consciencial por afini-

dade constituindo as comunexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo disposição harmônica–posições ergonômicas; o siner-

gismo gerado pelas normalizações cosmoéticas. 

Principiologia: o princípio da utilidade; o princípio da usabilidade; o princípio do me-

gafoco mentalsomático; o princípio da itnermutabilidade (qualquer peça servir em qualquer con-

junto de nível superior, sem necessidade de ajustamento específico); o princípio da renovabilida-

de das normas; o princípio do nivelamento a menor da multidão. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) nor-

malizando a autexpressão; o código grupal de Cosmoética (CGC) normalizando as realizações 

coletivas. 

Tecnologia: as técnicas de autorganização; as técnicas operacionais; as técnicas de 

gestão da qualidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labora-

tório conscienciológico da Cosmoeticologia; os laboratórios de calibração e ensaio; o holopen-

sene saturado específico de cada laboratório conscienciológico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: os efeitos do trinômio ordem-arrumação-limpeza na expansão mentalsomá-

tica; o efeito evolutivo da ordem das coisas; o efeito normalizador da linguagem proporcionando 

a comunicação interconsciencial. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses abrindo espaço às neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo arrumação-rearrumação; o ciclo mais comum assim-desassim. 

Enumerologia: as unidades de medida; os parâmetros; as nomenclaturas; as notações; as 

especificações; os formatos; as dimensões. 

Binomiologia: o binômio organização pessoal–organização residencial; o binômio as-

seio intraconsciencial–asseio extraconsciencial; o binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis; o bi-

nômio concisão-clareza; o binômio quantidade-qualidade; o binômio coesão-coerência; o binô-

mio teoria-praticidade; o binômio eficácia-pertinência; o binômio Proxêmica-Cronêmica. 

Interaciologia: a interação arrumação-equilíbrio; a interação limpeza física–limpeza 

extrafísica; a interação bagulhos energéticos descartados–holopensene desintoxicado; a intera-

ção contínua da autoconsciência para o megafluxo contínuo do Cosmos; a interação imparciali-

dade-consenso. 

Crescendologia: o crescendo consciencial pessoa desorganizada–pessoa organizada. 

Trinomiologia: o trinômio recolher-classificar-direcionar; o trinômio facilidade-agili-

dade-praticidade; o trinômio utilização disciplinada–ordenação preservada–manutenção facili-

tada; o trinômio definição-unificação-simplificação; o trinômio elaboração–publicação–promo-

ção do emprego de normas; o trinômio certificação-inspeção-treinamento. 

Polinomiologia: o polinômio arranjo metódico–acesso otimizado–tempo economizado–

–produtividade aumentada. 

Antagonismologia: o antagonismo introito / conclusão; o antagonismo entrada / saída; 

o antagonismo princípio / fim; o antagonismo antigo / novo; o antagonismo aproveitamento 

/ desperdício; o antagonismo consertar / acochambrar; o antagonismo restaurar / descartar; 

o antagonismo norma experimental / norma definitiva; o antagonismo norma universal / normal 

particular; o antagonismo certificação compulsória / certificação voluntária. 

Paradoxologia: o paradoxo da disciplina trazer liberdade; o paradoxo da normalização 

da forma propiciar a liberdade criativa do conteúdo. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: as leis da percepção regendo a acomodação dos objetos; a lei do maior es-

forço evolutivo; o respeito às leis. 
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Filiologia: a neofilia; a recexofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a sincronoteca; a superlativoteca; a experimentote-

ca; a metodoteca; a pesquisoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Metrologia; a Equilibriologia; a Recexologia; 

a Evoluciologia; a Vivenciologia; a Conviviologia; a Homeostaticologia; a Holomaturologia;  

a Autodisciplinologia; a Experimentologia; a Reeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens normalis; o Homo sapiens normalisator; o Homo sa-

piens aequilibratus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens eudaemones; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens euthymicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens experimentor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: normalização natural = a regularização da vida já esperada há tempos; 

normalização trabalhosa = a regularização da vida dispendiosa tendo exigido autesforços conse-

cutivos e demorados. 

 

Culturologia: a cultura do equilíbrio existencial; a cultura da organização. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 26 ca-

tegorias de intercorrências extrapautas capazes de expor estados ou condições específicas de ma-

nifestações de volta à normalização: 

01.  Alta do tratamento. 

02.  Chá de panela. 

03.  Conclusão da itinerância. 

04.  Conclusão do curso. 

05.  Conclusão do trabalho. 

06.  Despedida de solteiro. 
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07.  Eliminação das pendências. 

08.  Estreia da peça. 

09.  Fechamento de negócio. 

10.  Festa da cumeeira. 

11.  Fim da estação. 

12.  Fim da reforma. 

13.  Fim das férias. 

14.  Fim da viagem. 

15.  Fim do inverno. 

16.  Fim do verão. 

17.  Inauguração do estabelecimento. 

18.  Início da reciclagem. 

19.  Lançamento do livro. 

20.  Mudança de domicílio. 

21.  Nova etapa. 

22.  Open house. 

23.  Reciclagem existencial. 

24.  Saída do emprego. 

25.  Vida nova. 

26.  Volta para casa. 

 

Categorias. Eis, na ordem alfabética, 6 categorias de normalizações básicas na vida in-

trafísica: 

1.  Normalização bioenergética: a recomposição energossomática pós-assim. 

2.  Normalização consciencial: o ajuste da marcha à velocidade cruzeiro. 

3.  Normalização diplomática: o equilíbrio dos interesses; o protocola da normalização; 

os acordos de paz. 

4.  Normalização fisiológica: a Fisiologia Humana; o funcionamento normal do organis-

mo biológico; a saúde física; o equilíbrio mental. 

5.  Normalização social: o retorno à normalidade; a restauração da ordem pública. 

6.  Normalização técnica: os requisitos técnicos; as justificativas técnicas das padroni-

zações; os métodos e instrumentos de medição. 

 

Tipologia. Eis, na ordem alfabética, 3 tipologias essenciais das normas na vida humana: 

1.  Tipologia administrativa: a norma da empresa; a norma do setor industrial; a norma 

regional; a norma nacional; a norma internacional. 

2.  Tipologia funcional: a norma de base; a norma de terminologia (Orismologia); a nor-

ma de produtos; a norma de ensaios; a norma de segurança; a norma de serviço; a norma de plani-

ficação; a norma de interface (compatibilidade); a norma de eficiência; a norma descritiva. 

3.  Tipologia estrutural: a norma de meios; a norma de resultados. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a normalização, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Anomalia:  Parafenomenologia;  Neutro. 

03.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Clímax  existencial:  Ressomatologia;  Homeostático. 

05.  Dia  da  arrumação:  Recexologia;  Homeostático. 

06.  Dia  da  incompletude:  Assincronologia;  Nosográfico. 
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07.  Dia  matemático:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

13.  Protimia:  Homeostaticologia;  Neutro. 

14.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

AS  CONSCINS,  EM  GERAL,  VIVEM  IMERSAS  NA  NORMA- 
LIZAÇÃO  DA  ROTINA  EXISTENCIAL  OU  EM  ATIVIDADES  

INTENSIVAS  –  AS  CRISES  DE  CRESCIMENTO  PESSOAL  

OU  GRUPAL  –  EM  VIAS  DE  VOLTAR  AO  STATUS  QUO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive, hoje, em período de crescimento ou em pe-

ríodo de normalização? Está consciente dos efeitos de tal estado de coisas? 


